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RESUMO Foram conduzidos dois ensaios, cada um em duas etapas. Na primeira, produziram-se 
sementes de três cultivass de feijão (Fhaseolus vu1gais L.), em diferentes níveis de adubação: O-sem 
adubação; 1 - adubação NPlC baseada na análise do solo; 2 -com o dobro dai. Ao nível de adubação 
2, do primeiro ensaio, foi também adicionado molibdênio. Na segunda etapa, o desempenho das 
sementes colhidas dos níveis de adubação O e 2 (sementes O e 2) foi testado em diferentes níveis de 
adubação. A influência das adubações sobre a população final de plantas e sobre o peso e aspecto 
comercial das sementes também foi verificada. A população fmal de plantas foi prejudicada pela adu-
bação, quando ocorreu, déficit hídjico após o plantio. A adubação aumentou o peso das sementes, 
mas, por razões não-determinadas, prejudicou-lhes o aspecto comercial. As sementes 2 da cultivar Rico 
23 deram, em condições adversas à germinação, origem a população fmal de plantas maior do que a das 
provenientes de plantas não-adubadas. Entretanto, isso não afetou significativainente a produtividade 
dos feijoeiros. 
Termos para indexação: Phaseolus vulgaris, cultivares, adubação NPK, moibdênio, qualidade de se-
mentes. 
PERFOF1MANCE OF BEAN SEEDS 
PRODUCED UNDER OIFFERENT LEVELS OF FERTI LIZATI ON 
ABSTRACT - Two experiments were conducted, each in two sieps. In te firat step, seeds of three 
bean (Phaseolus vulgaris L.) cuitivars were produced under different leveis of fertilization: O. no fertil-
izer, 1. NPK fertjijzer, based on soil laboratory recommendations, and 2. double levei 1. In the first 
experiment, molibdenium was added to fertilization levei 2. in lhe second step, te performance of 
the seeds produced under fertilizer leveis O and 2 (seeds O and 2) was tested under different leveis of 
fertilization. In both steps of both experimenta, te effect of fertilization on final stand, seed weight 
and comniercial acceptabiiity of seed was noted. Application of fertilizer reduced the final stand when 
a water deficit occurred after planting. Fertiiization increased seed weight, but, for unknown reasons, 
reduced its commerciai acceptabiiity. The seeds 2 of cultivar Rico 23, under adverse gerrnination 
conditions, resulted in a higher final stand than diose produced without fertilizer. However, tis stand 
difference did not significantly affect seed yield. 
Index tens: Phaseolus vugaris, cultivars, NPK fertiiization, molibdenium, seed quaiity 
INTRODUÇÃO 
A deficiência mineral do solo diminui a produti-
vidade das culturas e causa mudanças na compo-
sição químicade suas sementes (1-iewitt et aL 1954, 
Finney et aL 1957, Lipsett 1963, Austin 1966a, b, 
Austin & Longden 1966, Peck et aL 1980). As 
sementes produzidas por plantas desenvolvidas em 
condições de deficiência de determinado nutriente 
podem apresentar menor índice de germinação 
dou de vigor (Leggatt 1948, Harrington 1960 
Krigel 1967). 
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Trabalhos que tiveram por objetivo testar o 
desempenho de sementes provenientes de solos 
com diferentes fertilidades, ou que receberam dife-
rentes adubações, são escassos, principalmente 
com a cultura do feijão. Harris (1912) verificou 
que sementes de feijão produzidas em solo de 
baixa fertilidade, por uma a três gerações, tendem 
a dar origem a plantas com menor número de 
vagens do que as sementes oriundas de solo fértil. 
Na Zona da Mata de Minas Gerais, a adubação 
NPK é recomendada como suficiente para a cultu-
ra do feijão. Não obstante, Braga (1972) obteve, 
nessa região, aumento na produtividade dessa 
cultura com a aplicação de molibdénio. As plantai 
necessitam de pequena quantidade desse micronu-
triente, mas as sementes de plantas bem supridas 
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desse elemento fornecem-no à5 "plantas - filhas" 
em quantidade suficiente para o seu desenvolvi-
mento (Meagher et ai. 1952, Hewitt et ai. 1954). 
Em soja, Gurley & Giddens (1969) verificaram que 
a adubação foliar com molibdênio pode aumentar-
-lhe o teor nas sementes, a ponto de suprir as 
"plantas-filhas" e aumentar-lhes a produção de 
grãos, quando plantadas em solo deficiente nesse 
micronutriente. 
O presente trabalho teve por objetivo estudar, 
no campo, o desempenho de sementes de três cul-
tivares de feijão provenientes de diferentes níveis 
de adubação. A influência da adubação na popu-
lação final de plantas e no peso e aspecto comercial 
das sementes também foi estudada. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Dois ensaios foram conduzidos em área experimental 
da Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. As se-
mentes das cultivares estudadas foram produzidas na 
mesma área. As características químicas do solo constam 
da Tabela 1. 
Cada ensaio constou de duas etapas. Na primeira, 
produziram-se sementes em diferentes níveis de adubação 
e, na segunda, testou-se seu desempenho no campo. A in-
fluência da adubação na população final de plantas e no 
peso e aspecto comercial das sementes foi verificada nas 
duas etapas dos ensaios. 
Utilizou-se o delineamento em blocos ao acaso, em 
esquema fatorial, com quatro repetições. As parcelas 
expezimentais constaram de quatro fileiras de 6 m de 
comprimento (na segunda etapa do primeiro ensaio foram 
de 5 m), espaçadas de 0,5 m, com aproximadamente 
quinze sementes por metro de sulco. A parcela útil corres-
pondeu às duas fileiras centrais, menos 0,5 m em cada 
extremidade. 
TABELA 1. Características químicas de amostras de solo, 
retiradas da profundidade de 0-20 cm, no 
local dos experimentos- 
Caracter(sticas 	 Teores 
AI 	 (eq. mg/lOOg de solo) 	 0,4 
Ca + MÇ (eq. mg/100  g de 50 1 0 ) 1 	 1,7 
K (ppm) 	 30,0 
P(ppm) 2 	 1,9 
pH (água, 1:2,5) 	 . 	 4,5 
Matéria orgânica (%) 	 1,5 
* Análises realizadas nos Laboratórios de Fertilidade do 
Solo da Universidade Federal de Viçosa. 
1 Extraidos com KCI 1N. 
2 Extraídos com HCI + H2SO4 
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No primeiro ensaio foram usadas as cultivares Rico 23, 
Manteigão Fosco 11 e Manteigão 977. No segundo, esta 
última foi substituída pela Ricobaio 1014. A Rico 23 e a 
Ricobajo 1014 são de hábito de crescimento indetermi-
nado, de "guia" curta (tipo II) e sementes pequenas; a 
primeira é de cor preta e a segunda de cor bege. As outras 
duas são de hábito de crescimento determinado e semen-
tes grandes; a primeira bege e a segunda, bege com estrias 
vermelhas. 
Os níveis de adubação utilizados serão descritos a 
seguir, nas especificações de cada ensaio. A adubação 
nitrogenada,no tratamento com maiornível de adubação, 
foi sempre aplicada parceladamente: metade no plantio e 
o resto em cobertura. 
Foram avaliados os seguintes parâmetros: produção de 
grãos, peso médio de 100 sementes, aspecto comercial das 
sementes e população final de plantas (este dado não foi 
tomado na primeira etapa do primeiro ensaio).. 
O aspecto comercial das sementes foi avaliado visual-
mente, levando-se em conta manchas e enrugamentos nas 
sementes, segundo a seguinte escala arbitrária: 5 -excelen-
te,4 -bom,3 -regular,2 'mime 1-péssimo. 
Os dados foram submetidos à análise de variáncia e as 
médias comparadas pelo teste de Tukey. 
Primeiro ensaio 
Primeira etapa - Foi iniciada em 6.11.75, tendo sido 
combinadas tais cultivares com três níveis de adubação. 
Os níveis de adubação foram os seguintes: 0-sem adubação; 
1 - adubação de acordo com a recomendação do labora' 
tório de análise dc solo: 100, 300 e 60 kg/ba de sulfato de 
amônio (20% de N), superfosfato simples (20% de F 2 05) 
e cloreto de potássio (60% de K 2 O), respectivamente; e 
2 - com o dobro da 1, mais molibdênio. A adubação nitro-
genada, em cobertura, foi feita 25 dias após o plantio. O 
molibdêraio foi fornecido em pulverização, na forma de 
molibdato de amônio (120 gfha), no mesmo dia da adu-
bação nitrogenada em cobertura. Dez meses antes do 
início do ensaio foi feita calagem, com duas toneladas/ha 
de calcário dolomitico (PRNT = 80%), no local em que, 
posteriormente, seriam localizados os tratamentos, com 
os níveis de adubação 1 e 2. 
Segunda etapa - Com as sementes colhidas na primeira 
etapa iniciou-se, em 11/11176, a segunda, em fatorial 
3 x 2 x 3: três cultivares x duas origens de sementes (as 
sementes colhidas nos níveis de adubação O e 2 da primei' 
ra etapa, que foram chamadas de sementes O e 2) x três 
níveis de adubação (os mesmos utilizados na etapa ante-
rior). A adubação nitrogenada, em cobertura, foi feita 
20 dias após o plantio. 
Segundotnsaio 
Primeira etapa - Foi iniciada em 09111177. Foram 
combinadas três cultivares com três níveis de adubação: 
o - sem adubação; 1 - 100, 200 e 40 kg/ha de sulfato de 
amónio, superfosfato simples e cloreto de potássio, res-
pectivamente; e 2 - o dobro da 1,0 nitrogênio, em cober-
tura, foi aplicado 23 dias após o plantio. 
Segunda etapa Foi iniciada em 14103178. Utilizou-se 
o fatorial 3 x 2 x 2: três cultivares x duas origens de se-
mentes (sementes colhidas nos níveis de adubação O e 2 da 
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primeira etapa, que foram chamadas de sementes O e 2) x 
x dois níveis de adubação (iguais aos níveis O e 2 da pri-
meira etapa do primeiro ensaio). A adubação, em cober-
tura, foi feita 30 dias após o plantio. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Primeiro ensaio 
Primeira etapa - Na ausência de adubação foram 
produzidas sementes mais leves, cujo peso diferiu 
significativarnente do das sementes produzidas nos 
níveis de adubação 1 e 2, estas com pesos seme-
lhantes (Tabela 2). A adubação não influenciou 
significativamente o aspecto comercial das semen-
tes (Tabela 2). A adubação dos níveis 1 e 2 aumen-
tou a produção de grãos em 71% e 108%, respec-
tivamente, em relação à testemunha não-adubada 
(Tabela 2). 
Segunda etapa - Não houve efeito significativo 
das origens das sementes sobre os paHmetros estu-
dados (Tabela 3). Harris (1912) constatou que  
sementes produzidas em solo de baixa fertilidade 
tendem a dar origem a plantas com menor número 
de vagens, em relação às sementes oriundas de solo 
fértil. Neste trabalho, a diferenciação da fertilidade 
do solo foi feita artificialmente, com adubação. 
Nessa condição, não se verificou o mesmo que 
Harris (1912), pois, embora o número de vagens 
por planta não tenha sido tomado, a população 
final de plantas e a produção de grãos - cujas 
médias, proporcionadas pelas sementes O e 2, se 
assemelharam (Tabela 3) - indicam, indiretamente, 
que esse parâmetro não variou. Embora a "planta-
-mãe" tenha sido adubada com molibdênio, suas 
sementes não influenciaram o desempenho das 
plantas descendentes. E possível que o solo tenha 
suprido a planta com a maior parte do molibddnio 
necessário ao seu desenvolvimento, eliminando a 
dependência em relação ao molibdênio contido na 
semente. 
A adubação não influenciou significativamente 
a população final de plantas e o aspecto comercial 
TABELA 2. Resultados médios do peso de IDO sementes, aspecto comercial das iementes e produção de grãos obtidos 
na primeira etapa do primeiro ensaio 1 . 
Níveis de 	 Peso de 
	 Aspecto comercial 	 Produção de grãos Cultivares 	 100 sementes 
adubação 	 (g) 	 das semefltes 2 	 (kg/ha) 
o 	 15,2 
Rico 23 	 1 	 15,3 
2 	 15,7 
O 	 29,6 
Manteigão 977 	 1 	 30,6 
2 	 31,2 
O 	 32,8 
Mant. Fosco 11 	 1 	 36,3 
2 	 36,1 
Rico 23 	 15.4c 
Manteigão 977 	 30,5 b 













O 	 25,9 b 	 4,0 	 676 c 
1 	 27,4a 	 4.2 	 1.158b 
2 	 27,7 a 	 4,2 	 1.405 a 
Cv (%) 	 2,84 	 6,10 	 13,06 
As médias seguidas da mesma letra não apresentam diferença significativa, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey. 
2 s - excelente; 1 péssimo. 
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TABELA 3. Resultados médios da p7ualaç10 final de plantas, peso da 100 eementn, 'aperto comercial das ,ementaae produçffo ,b gzlos oblldce na aegunda 
etapa do púneiro susto. 
cultivares Origens das 
semente, 2 
Níveis de Popuixio final de 
100 semente, Aspecto comercial Produpffo de grgoa adubIo de plantas3 das semente.4 lkg/hal 
o 109 15,3 3,8 263 o 1 113 17,0 4,0 792 
2 112 17,5 3,8 1.188 Rico 23 
O 107 14,3 3,5 187 
2 1 114 17,2 3,9 771 
2 122 17,5 4,0 1.153 
o 3 24,0 3,5 261 o 1 27,5 3,7 651 
2 29,7 3,7 948 Mantel gSo 977 
O 25,3 3,5 240 
2 1 26,6 3,6 661 
2 29,7 3,7 839 
o 112 29,6 3,7 225 
O 1 116 32.1 3,4 614 
2 111 32,0 3,4 814 Mant. Fosco 11 
O 101 28,8 3,5 190 
2 1 106 31,3 3,5 611 
2 103 32,0 3,6 805 
Rico 23 113 16.4. aBa 726a Manteigro 977 27,1 b 3,6 ab 600 ab Mant. Foscoli 108 31,0a 3,5b 543 b 
O 112 25,0 3,7 640 
2 109 24,7 3,7 606 
O 107 22,9b 3,6 228c 
1 112 25,2. 3,7 683b 
2 112 26,4e 3,7 958e 
CV l%l 10.83 6,64 7.25 33,15 
At média eeguidae da mesma letra nSo apresentam diferença aignitcativa, ao nível de 5%, pelo testa de Tukey 
D'orIginada, de plantas tio-adubadas; 2. originede. de plantas 'superadubadas'. 
Os resulledoe referentes à Mantaigio 977 foram perdido,. 
5 - excelente; 1 . péseimo. 
das sementes, mas aumentou o peso destas (Tabe- 
la 3). As produtividades alcançadas nesta etapa 
foram inferiores às obtidas na primeira, mas, como 
naquela, a produção aumentou significativamente 
do nível de adubação O para o nível 2 (Tabela 3). 
Segundo ensaio 
Primeiro etapa -A adubação não influenciou signi-
ficativamente a população final de plantas (Tabe- 
la 4). No nível de adubação 2 foram produzidas 
sementes mais pesadas, cuja média diferiu signifi-
cativamente da média das outras duas, estas com 
pesos semelhantes (Tabela 4). O aspecto comercial 
das sementes melhorou significativamente do nível 
de adubação 2 para o nível O (Tabela 4), o que não 
foi observado nas duas etapas do primeiro ensaio. 
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As produções alcançadas nos níveis de adubação 
testados foram algo semelhantes às obtidas na 
primeira etapa do primeiro ensaio. Os níveis de 
adubação 1 e 2 aumentaram a produção de grãos 
em 52% e 186%, respectivamente, em relação 
obtida no nível O (Tabela 4). 
Segunda etapa - Não houve efeito significativo das 
origens das sementes no peso e aspecto comercial 
das sementes e na produção de grãos (Tabela 5). 
Houve interação significativa entre cultivares e 
origens das sementes sobre a população final de 
plantas. Vê-se, na Fig. 1, que a cultivar Rico 23 
apresentou a maior média de população final de 
plantas nos tratamentos em que se utilizam 
 semen- 
tes 2. A população final de plantas da Ricobaio 
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1014 (Fig. 1) não foi afetada significativamente 
pelas origens das sementes. A população da Man-
teigão Fosco 11 apresentou tendência inversa à da 
Rico 23. Houve 13 dias sem chuva após a insta-
lação do experimento, condição de estresse para as 
sementes em germinação. Conseqüentemente, é 
possível que a menor população final de plantas 
proporcionada pelas sementes O da Rico 23 tenha 
advindo da qualidade inferior dessas semen-
tes. Com a Manteigão Fosco 11 não ocorreu o mes-
mo, talvez por causa da grande reserva de suas 
sementes. 
TABELA 4. Resultados médios da população final de plantas, peso de 100 sementes, aspecto comercial das sementes e 
produção de grãos oblidos na primeira etapa do segundo ensaio'. 
Níveis de População final Peso de 	 Aspecto comercial Produção de grãos Cultivares adubação de plantas 100 sementes das sementes 2 (kgfha) (g) 
o 158 14,6 4,8 	 - 633 
Rico 23 1 166 14,9 4.6 LOSO 
2 166 15,5 4,3 1$75 
O 166 32,6 4,5 600 
Mant. Fosco li 1 185 32,2 4,3 809 
2 173 36,0 3,6 1.773 
o 205 17,0 4,2 777 
Ricobaio 1014 1 198 18,4 3,7 1.203 
2 152 19$ 3,1 2.001 
Rico23 163b 15,Oc 4,6a 1.219ab 
Mant. Fosco 11 175 ab 33,7 a 4,1 b 1.061 b 
Ricobaio 1014 185 a 18,4 b 3,7 e 1.327 a 
O 177 21,5b 4,5a 670c 
1 183 21,8b 4,2b 1.021b 
2 164 23,8a 3,7c 1.916a 
CV 1%) 10,90 6,08 7,49 15,04 
As médias seguidas da mesma letra não apresentam diferença significativa, ao n(vel de 5%, pelo teste de Tukey 
2 s . excelente; 1 - péssimo. 
A diminuição da população final de plantas não 
prejudicou significativamente a produtividade da 
Rico 23. Os feijoeiros têm, até certo ponto, capa-
cidade de compensar a menor população de plan-
tas com maior produção de vagens, de sementes/ 
vagens e com aumento do peso das sementes. 
Normalmente o número de vagens/planta é o 
componente da produção que mais varia. Se 
as plantas oriundas das sementes O compensaram a 
.nenor população de plantas com maior produção 
de vagens/planta, ocorreu o contrário do que Harris 
(1912) verificou, embora ele não tenha mencio-
nado efeito da origem de sementes na população 
final de plantas. 
A população final de plantas das parcelas adu-
badas foi significativamente menor que a das par-
celas não-adubadas (Tabela 5). O longo período 
de estiagem (13 dias), que ocorreu após o piando, 
pode ter prejudicado a germinação das sementes, 
principalmente nas parcelas adubadas. O adubo foi 
misturado com o solo antes da semeadura, como 
recomendado. Se isso não tivesse sido feito, a 
redução na população final de plantas, mormente 
quando ocorre seca após o plantio - como demons-
traram Vieira & Gomes (1961) e Miranda et ai. 
(1970), teria sido maior. A adubação, como ocor-
reu em todas as etapas dos ensaios, aumentou sig-
nificativamente o peso das sementes, o que foi 
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verificado também por Vidal & Junqueira Netto 
(1982), ao testarem quatro níveis de adubação 
fosfatada. Em solos mais férteis, entretanto, Santa 
Cecilia (1972), Chagas & Vieira (1975) e Aidar et 
ai. (1976) não verificaram isso, utilizando diversos 
níveis de adubação química. 
Como ocorreu na etapa anterior, também nesta 
a adubação prejudicou significativamente o aspec-
to comercial das sementes, fato para o qual não se 
encontrou explicação. 
O estudo mostrou que a adubação pode ter 
infiuéncia na população final de plantas e no peso 
e aspecto comercial das sementes. 
A adubação não prejudicou a população final 
de plantas, quando as chuvas foram suficientes 
para a boa germinação das sementes. Quando, 
entretanto, ocorreu déficit hídrico após o plantio, 





Origens das Sementes 
FIG. 1. Efeito da interação entre cultivares e origens das 
sementes obtidas nos nÇveis de adubação O e 2so-
bre a população final de plantas (segusida etapa 
do segundo ensaio). 
TABELAS. Resultados médios da populaçio rmaI de plantes, peao .k 800 semeata, aspecto comercial das eementn e produçio de giffoe otstidoa anssegsaada 
etapa do segundo enasio'. 
Origens d'e N(veis de PopulSo final Peso de Aspecto comercial Produçto de grSos 
cultivares 	 2 aemenles adubaço de plantas 
100 comentas da somente.4 1kg/heI 
19) 
O 101 16,0 4,7 602 o 2 75 18,0 4,5 1.589 
Rico 23 O 114 15,5 4,7 651 2 
2 99 17,3 4,5 1.663 
o 94 35,4 3,7 433 o 
2 86 35,8 3,1 765 
Mont. Fosco 11 O 95 36,7 3,6 429 2 
2 75 35,9 2,9 730 
o 107 16,8 3,6 439 o 
2 78 18,9 3,5 956 
Ricobeio 1014 101 17,3 3,6 463 
2 
2 89 18,6 3,7 932 
Rico 23 98. 16.7 c 4,6 a 1.1268 
Mant. Fosco 11 88 b 36,0 a 3,3 c 594 b 
Ricobsio 1014 94 ab 17,9 b 3,6 b 697 
o 90 23,5 3,8 801 
2 96 23,5 3,8 811 
o 102 22$ 4,03 503 
2 84 24,1 3,7 1.199 
CV I%l 10,45 4,23 6.07 18,07 
As médias seguidas da mesma letra nso apresentam diferença significativa, ao nAsal de 5%, pelo teste de Tukey 
0-originadas de plantas nffo-adubadss;2 'originadas de planta "e.speradubadsa". 
As médias difsrenciam'se significativamante, ao nível dei %, pelo teste F. 
5-excelente: 1 , oéaaiflo. 	 - 
A adubação aumentou o peso da semente em 
todos os ensaios. Em solos de baixa fertilidade, 
como o utilizado neste trabalho, em que os feijoei- 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 21(11):1161-1168,nov. 1986. 
ros 	 bem em produtividade, ao adubo 
aplicado, é possível que isso sempre ocorra. 
A adubação pode prejudicar o aspecto comer- 
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cial das sementes. Entretanto, não foi possível 
constatar a causa disso. 
As sementes oriundas de plantas não-adubadas 
(sementes 0) e de plantas superadubadas (semen-
tes 2) não influenciaram a produção de grãos nem 
o peso e aspecto comercial das sementes das "plan-
tas-filhas". Entretanto, sementes O, dependendo da 
cultivar, podem proporcionar menor população 
final de plantas, em relação às sementes 2, quando 
ocorrer período de déficit hídrico após a semeadu-
ra. Isso evidencia a qualidade inferior dessas semen-
tes. 
Esperava-se que o molibdénio fornecido às 
"plantas-mães" aumentasse de teor nas sementes 
e que estas, ao fornecerem molibdmnio às "plantas-
-filhas", aumentassem a produção de grãos. Isso 
não foi verificado no ensaio em que o molibdénio 
foi utilizado na adubação. O solo, possivelmente, 
tinha bom teor desse miçronutriente. Por isso, em 
novos estudos que porventura sejam feitos, se não 
for possível saber antecipadamente o teor de 
molibdênio no solo, seria interessante testar as 
sementes em diferentes tipos de solo. 
CONCLUSÕES 
1. A população final de plantas é prejudicada 
pela adubação quando ocorre déficit hídrico após 
o piando. 
2. A adubação aumenta o peso da semente, 
3. O aspecto comercial das sementes pode ser 
prejudicado pela adubação. 
4. As diferentes origens de sementes - de plantas 
não-adubadas (sementes O) e de plantas superadu-
badas (sementes 2) - não afetam a produção de 
grãos nem o peso e aspecto comercial das sementes 
das plantas descendentes. 
S. As sementes O, em relação à5 sementes 2, 
proporcionam menor população final de plantas 
quando ocorre período de déficit hídrico após a 
semeadura. Porém, isso não ocorre com todas as 
cultivares. 
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